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RESUMO

Este trabalho tem como finalidade analisar e comparar a qualidade do ar através do
monitoramento de poluentes atmosféricos em torno das cidades de Camboriú,
Balneário Camboriú, Brusque, Canelinha, Itajaí, Itapema e Tijucas e no Campus
Camboriú. O monitoramento está sendo realizado analisando-se amostras de material
particulado MP10, e buscando-se dados sobre concentrações de outros poluentes como
CO, O3, SO2, NO2 e MP2,5, através dos sites The Weather Channel e Windy. Além
disso, o trabalho tem o intuito de divulgar os dados sobre qualidade do ar por meio de
uma plataforma acessível para toda a população. Até o momento, a qualidade do ar
nas cidades monitoradas é considerada boa, e os dados estão sendo divulgados
semanalmente através de uma rede social.
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INTRODUÇÃO

Sabe-se que o ar é algo essencial para nossa existência, no entanto, a

poluição do ar vem se agravando a cada ano. Sabendo-se também que o ar tem

relação com o solo, a água e o lençol freático, as consequências da poluição

atmosférica afetam vários outros meios. O monitoramento da poluição atmosférica é

escasso no Brasil, segundo Vormittag et al. (2021), há apenas 137 estações ativas em

dez estados e no DF. Em SC não existe uma rede estadual de monitoramento,

entretanto, existem algumas redes individuais ou ligadas a institutos de educação e

pesquisa, como o IFC e a UFSC.

A poluição do ar no cotidiano pode agravar vários problemas de saúde, e já

foram publicadas várias pesquisas associando diversos poluentes como MP10, MP2,5,

NO2, O3, CO, SO2, entre outros, com doenças respiratórias e cardiovasculares. As

origens desses poluentes podem variar desde jazidas de mineração a emissão de

gases de veículos e queima de combustíveis (BRAGA et al. , 2007; BAKONYI et al.

2004; GUIMARÃES 2011; MARTINS, 2000).

Para facilitar a divulgação dos dados de monitoramento da qualidade do ar

de curto prazo, e tornar mais fácil o entendimento destes resultados pela sociedade, foi

criado o Índice de Qualidade do Ar - IQAr (BRASIL, 2020). O índice possibilita

classificar a qualidade do ar em função da quantidade de poluição observada, em uma

escala que vai de boa à péssima (Quadro 1). Para se obter o IQAr, não

necessariamente precisa-se do monitoramento de todos os poluentes.

Quadro 1 – Estrutura do índice de qualidade do ar - IQAr .



Fonte: Fonte: Cetesb, 2019 apud BRASIL (2020)

Assim, o objetivo deste projeto é comparar e analisar os poluentes que se

encontram no ar com a finalidade de divulgar à sociedade os impactos que se

encontram no mesmo.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O monitoramento e a avaliação do poluente MP10 no entorno do IFC –

Campus Camboriú está sendo realizado em parceria com o Laboratório de Qualidade

do Ar (LCQAr) da UFSC, que disponibilizou um equipamento para pesquisa. As coletas

são realizadas duas vezes por semana através do equipamento Amostrador de

Grandes Volumes (AGV), com período de coleta de 24h. Para calcular a concentração

do poluente são necessários outros dados, como a variação do CVV (Coeficiente de

variação volumétrica) que é medido por meio de um manômetro acoplado ao

equipamento; o tempo de amostragem, que pode ser visualizado no horâmetro do

AGV; e a temperatura e pressão atmosférica do dia de amostragem, que são obtidos

no site do CPTEC – Centro de Previsão do Tempo e Estudos Climáticos

(http://www.cptec.inpe.br).

O monitoramento de outros poluentes atmosféricos acontece diariamente

nas cidades de Balneário Camboriú, Brusque, Camboriú, Canelinha, Itajaí, Itapema e

Tijucas. Estes parâmetros são MP2,5, NO2, O3, CO, SO2 , que são monitorados através

http://www.cptec.inpe.br


do site de informações meteorológicas e atmosféricas www.windy.com e do aplicativo

The Weather Channel.

A divulgação dos dados de IQAr acontece semanalmente através da página

no instagram @ifc_iqar e os dados diários dos parâmetros de poluição atmosférica

serão divulgados na página do NGA (Núcleo de Gestão Ambiental) dentro do site IFC

Campus Camboriú (https://nga.ifc.edu.br/).

RESULTADOS ESPERADOS OU PARCIAIS

Os dados obtidos até o momento dos poluentes MP10, NO2, O3, CO, SO2,

MP2,5, indicam que o IQAr é bom em todas as cidades monitoradas (Tabela 1). O

principal poluente utilizado no cálculo é o O3, que atinge os níveis mais altos de

poluição em todas as cidades, conforme a metodologia estabelecida pela CETESB

(BRASIL,2020). Ainda assim, a qualidade do ar é considerada boa, com médias do

IQAr entre 17 a 30, não atingindo portanto o limite máximo de 40.

Tabela 1: Médias do IQAr para os meses de maio, junho e julho de 2022, nas cidades de Balneário

Camboriú, Brusque, Camboriú, Canelinha, Itajaí, Itapema e Tijucas.

Fonte: próprios autores.

A divulgação semanal dos dados é realizada na página do Instagram

@ifc_iqar (https://instagram.com/ifc_iqar?igshid=YmMyMTA2M2Y=) (Figura 1), e em

http://www.windy.com
https://nga.ifc.edu.br/
https://instagram.com/ifc_iqar?igshid=YmMyMTA2M2Y=


breve os dados dos poluentes atmosféricos serão divulgados diariamente dentro do site

IFC Campus Camboriú na página do NGA.

Figura 1: Imagens do instagram onde são divulgados os dados semanais do IQAr nas cidades

monitoradas.

Fonte: próprios autores.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Através dos dados já obtidos, pode-se notar que os seguintes parâmetros NO2,

O3, CO, SO2, MP2,5, nas cidades observadas indicam uma boa qualidade do ar, de

acordo com o IQAr. Nos próximos meses espera-se coletar mais amostras e calcular a

concentração do poluente MP10 no Campus Camboriú. Por fim, pretende-se continuar

com a divulgação dos dados para a população das cidades monitoradas.
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